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JORNAL POLITICO, LITTEBABIO E NOTICIOSO . 

• 
publica-se as quintas-feiras e dO,lIlingos: Assigna-se nesta tJp., onde recebem-se quaesquer artigos, escriptos com decencia. 

PAnTlDAS dos COl:rclOs terrestres da capital a Cidade ｾ｡＠ Laguna nos dias L', 1. ｾＮ＠ 17, e 23, chega a Laguna nos dias 3, 13, 1!) e 25, ,"oHa. 
I' da Laguna DOS UIaS 7,1. 4,20 e 2!!,chcga a ca pltalnos ､ｷｳｾＬ＠ 16, 22 c 30. P ara a cidade ue S. Francisco e pontos intermediarias nos dias 12 e 28. 

PARTE OFt'IClAL. 

GOVEllNO IH, I'nOVIN«::I"-

EXPEDIENTE DE OUTUllHO, 

--31--

Portaria -- Concede 3 mezcs de licença para 
tratar ,Ie sua saneie ao senenluario ,ilaliciu do 
omcio ､Ｇ･ｳ｣ｲｩｶｾｯ＠ de orfãos des ta capital Joso 
Honorio de Souza Medeiros. 

Communicou-se ao DI' . juiz municipal c de 
orfãos do termu para sua intelligencia, e fazel-o 
substituir durante a referida licença . 

Idem -- Ordena que nas fortalezas de registro 
se deixe passar li vremente o Sr. Henrique Schu­
tel , consul do Chile c da Belgica, e I'ire-con­
sul de Sardenha n'esta provincia que seguo liu­
gcm para o lUa do Janeiro. 

Ao eoo ui suC!:a<'1lado .,.- Communica ficar in­
!eirado pelo seu omeio de hoje (le que'prclende 
s. s. seguir para côrle du !lia ue .Janeiro no pro­
limo vapor, deixando durante sua auzencia en­
carregado do expediento dos con,ulados, e vice­
consulado il seu cargo á sou filllO o Snr. Frao­
cisco Damas de Souza; eovialho inclusu o pas­
saporte , que solicita; agradece seus honrosos 
oO'erecimentos; e reitera-lho sua estimajo con­
sideração. 

A'administração da fazenda n. 7 --Manda pa-

gar ao cidadãn José Joaquim Lopes a quantia 
de 150S reis ｣ｯｭｴｾｮｴ･＠ da conta junta ua impres­
são e ｩｮ｣｡､･ｲｮ｡￧ｾＢ＠ do rela torio apresentado ao 
Exm. lice-presidente Espcridião Eloy de Bar­
ros Pimentel pelo Exm. Or. João Jose Couti­
nho por ｵ｣ ｣ ｡ｳｩｾｯ＠ de ｰ｡ｳｾ｡ｲＭｬｾ･＠ a administraç,ão 
desla provincia. 

Ao delegado de policia de S. Francisco--Res­
pondcndlJ ao seu ufficio de 24 do passado, de­
clal';!, que não é possivel order,ar-se como so­
licita, que a collcdoria d'cssa cidade lhe re­
ceba a quan lia de 24$240, imporluncia dos ali­
mentos dos pretos Antonio c Uapbael, que é de­
I'iua á fazenda pro'incial à tilulo de ｲ ･ｳｬｩｴｵｩ￧ｾｯ＠
de despesas feitas com presos não comprchcnúi­
dos na classe de presos pobres. Jlorque seria eoi­
te ncto conlrario a praxc, r regular and amen­
to do syslcma d'cscripluração adoptado nas re­
pnrliçllo,; fiscaes da provincia • onde eslá esla­
belct iúo. que semel hantes re lilu ições ,e fação 
direelamcnte do cofre geral da adminislração, 
;í qual ｾＮ＠ me. ｾ･＠ deve uirioir ｰｾｲ｡＠ aqucllc tim. 

Communicou- <i á ｊ､ｲｵｩｮｩｳｴｲｩｬ｣ｾｯ＠ da fazontla 
em oflicio do huje ,ob n. 8-a 'ordem supra, 
11 ,ista da sua infurmacão datada de 29 do cor-
rente. . 

Expediente de ooçembro. 
-2-

Ao agcnte dos I'apores - Manda dar passa­
gem por conta do [(ol'crno imperial, no primei­
ro ,' .. pur ｱｵｾ＠ seguir para o l\io do Janeiro :lO 
marinheiro Eugcnio Manoel de Souza pcrteocen-

MUTILADO 

te á gual'oição do cuter Vigilante do scniço da 
<Jlfandega dI! !lio de Janeiro, que apouco para 
ali seguia. tendo elle aqui ficado por doente. 

Ao capitão do porto o. ｻｾ Ｍ Responde ao seu 
omeio D. 302datadodc hoje, que pode contrac­
tar a remessa da baleeira, de quo trata. pa­
ra Laguna, a fim de ser ali empregada no ser­
ｾｩ ￧ｯ＠ da praticagem, I isto informar s. mc. quo 
el!a reune as condições 2ppropriadas aquelle 
mister. 

Ao mesmo, n. 5 -Idem n 299 datado do 
31 de outubro findo ficar inleirado da narracão 
que faz das prol idencias que s. me. pedia em 
ICUlPO para clitar q' ficasse a praticagem da bar­
ra da Laguna privada de ｣［ Ａ ｴｲｾ＠ ia. pelo maU es· 
tado da que commonicil fórJ encalhada por não 
poder ｮ｡ｾ･ｧ｡ｲＮ＠ ficão tomadas as providencias, 
quceilão ao alcance da [ll'c,idencia, e quecons­
ｬｾｯ＠ em parte da ordem ex pedida em urticio de 
hoje, aulurisandu a s. ruc. a rcmeller para ali 
a baleeira disponhcl, qLC tem a capitania, na 
forma uo seu omcio tambem de hoje. 

QQe contirá muito a bcUl (hl erviço, que s. 
mc. continuo a reeommcndar ao ･ｮｾ｡ｲｲ･ｧ｡､ｯ＠

d 'aquella pralicagem, que dê , como cumpro. 
noticia circunslanciada da. ｯ｣｣ｵｲｲ･ｮｬＧￍｾｳ＠ qutl se 
derem no seniço a seu cargo, a fim de que com 
tempo se possão tomar as ｰｲｯｾｩ､･ｮ｣ｩ｡ｳ＠ necessa­
rias a bem do melhural-o. 

Ao mesmo, D. 6 - Communira • em respos­
ta ao seu oOiclo n. 303 datado de hoje, que 
o'esta data se npedio ordem ao agenle da com-
---------_._._---
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paohia do paquele. a ,"ap r para (b pas<agem 
por conla UU !:.l\er:Jo impelial , no Ilriml'i ro \'3-
por que .'gll ir p ra o Rio de J4neiro. a.) ma­
riohcirodo culer n ilantc uo ocr l ico d' JfanJc-
ga da córle. . 

Circular a. s juizes de paz-ColI munica. que 
sen lo ncce"uio ao fio,c rllu imp,'rial o 1'01l1.e·i­
menlo dO:i act.,s prali('ados nu. juiz s d,' pn re­
latÍlamentc aj'l ris"irção ci,i! . CU'I rr,· que . 
mc. ate (I fim do currenlr aono I ellldl a pre­
sidentia o mapra das cun 'liaçõe,. d.· qllt' Ira­
la ° a' i-o rircular do lI,iuisll'rio da ju,liç,1 do 
1855. o q'JC mui", lhe rc mllleDlk 

Idem al', ju'ze, d,' (:ir. i10 -- ｾＧＱｉＰ＠ par.1 a con­
fecçj o do rei I rio d .. lOini lrrio Ih jusliço. qOle 
lem de ,er rre, nlo ali corp ｉ ｣ｾｩﾷＬＢｴ ｩＬｵＮ＠ con­
'cm que s. s. ICtllc!la a prc,id' uda. o ruais 
bre,e p,,--hel, os mappa,; c infurnwções. de 
'Iue Irala a circular ､Ｇｾｱｵ･ｬｬ･＠ lo ,ini- Ierio de 8 de 
janrit o de 1855, a fim dl' que srjào em lempo 
cOli.dos ao go'cro o imperial. 

Id.·IU aos juizes lIlunkil'aes-Quc sendo pre­
ciso I ', ar ao coobecimenlo do go\crno impe­
rial a e-Iatisti"a do,; acto, do, juizes municipa­
e5, orf.ioi, C pro'edoria dos re,itluus e ｣ｾｰ･ ｬﾭ

la , ｣ｵｭｰｲｾ＠ que ,; , II,C. , em confurmidade tias 
､ｲ｣ｵｬｾｲ･ｳ＠ do mini-tCl io dos nrgodos da ju,Iiça 
de 8 de jancirn de 1855, remeUa a pre-idencia 
ate o fim do corrente ｡ｮｮｾ＠ o,; ｲ ･ＧＺｬＧｾ｣ｬￍｬｵｳ＠ mapl'as 
segunLlo o mod 10-, que em tempo forão cn­
I iadu, a e"o juizo. 

Idem as CJlllara municipaes -- Con,i ndosa­
brr -<e qoaes ,ão os melhoramentos malcriaes 
mah u rgentc, , de quo Cilrcce esse munitipio, 
remellcrão s. mes. a pre-idench um relaloriu 
em que f ção a di.cripção delles, ali 'ndendo 
prin ipal lllcu lP ns I ias de comOlunicação . c fa­
cilidades cio tran-i !o, que por sua naturr n, e 
impor!.lr cia in!ere"arcm ao commercio • e de, · 
eOlohilllenlo di s indu tri s da prol inda • nu 
a, relações d'ella CIlIU as quo lhe licão ,biohas. 

A'adminblraçj" da fazenda n. 9-Remelle a 
conta da Je {le.a fci la tem a obra do tra piche 
de '. Jo é duranle o fLez de outubro proximo 
ｾｯＨｬｯＬ＠ ｰ｡ｲｾ＠ que, proce."ada, sej. paga a sua 
Imp',rlauCI3 de 155S2W rei- 30 adminblrador 
d. dila oLra Juaquim Xa , ier :'ie<cs. 

A' n e-ma, n. l O-Idem a inclusa feria rios 
ｴｲＭｾ｢ ｊｬｨ｡ｾｊＮＬｲ･ｳ＠ empregados na obra tia igreja ma­
trIZ tia t1dJdc de S. José 00 mez dj oulu·.ro Iin-

ｾ＠
do, para que, processada, seja paga a sua im­
rorlancia de 112$24.0 reis ao adminislrador da 
obra Joaquim X., ier Nele, Junior. 

A' mesma, n. 11 -- Idem as inclusas copias 
dos contrac los cclebr2dos pOI' ordem da prrsi­
deneia com Eduardo José do Souza, Jdcinlho 
F,'rreira de Mello, Josó Frandsco XiII icr , Jo­
se Joaquim Soares. Chri stiano Scheli, lbaing o 
A mcrico IIibeiro Gomrs, em preteiros de ser ' i­
ç." na es lrada de Lages. a fim de que com co­
nh imenlo dos meslllos conlraelos possa es,a 
rrpJrtlção roadju<ar, lJ; esphera de suas allri­
buicõe. , a fi ·cali.ação conveniente p"r parte da 
fazenua prOl incia!. 

Ao ,igario tia Laguna-Con' indo saber do es­
latlo elll qlle se acha a igreja d'es'a parochia, 
informará sua reverendissima . quaes sã .. ｾｳ＠ obras 
maIs urgenle3 . e indispen,u' eis a sua consep'a­
ção e decoro do cullo. relllellendo U presidentia 
COIII a po;,i,el bre'id3!Je, IIIna tleruon>lração 
da de'pesa nrccssaria a filzcr se com os llIelho­
rJmenlo;. que julgar prcl'Ísos. 

Idenlico ao de S. Miguel. 
Porla rid - Cuncede prorogação por um mez , 

｣ｾｭ＠ Icneimento do re, peclÍlu ordenado da liren· 
ça com que so acha nrs la capital a professora 
Pli blica iulelim do primeiras lelras d'\tajaby 
D. )L!ria Le poldina da Gloria . 

Ao agen te dos paquelrs a Ｇ ｾ ｰ ｯ ｲ＠ - Na con­
formid .:de do a,iso do minbtrrio do imperio de 
4. d'outubro ultimo manda ddr plssagem d'cs· 
l .. dn no primei ro fapor , que seguir para córlo , 
ao Exm. ex-presidente (""Ia pro"incia Dr. João 
Jo,e Coulinho, e sua falll il ia. 

-4-
Ao mesmo-Idem. idem iuem do convcz para 

() mesmo !le tino, no vapor Toca ntins, ao al­
lelllão Joannes de Crocs e a sua mulher Maria 
Llliza, ｰｾｧ Ｌｬ ｯ ､ｯ＠ elle as commedoria5, 

A' ｣ｾｰｩｬ｡ｮｩ｡＠ do por tn, n. 7-:-Accusanrlo a rc­
ccrciJo du seu ofTjcio n. 306 ncolllpanhado do 
mappa do e, lado da primeira dili.áo da com­
panhia de imperiaes marinheiros, correspon­
den le ao mez de oU lubro , >igliifica em respos­
la n communic:'çüo, que faz de hal el-a encon ­
Irado 03 melbor oruem possivel, quando lhe 
passou reI isla , que, por cslar coo\ oncido dc 
emelilanle c,tado Iisor.gciro. n'e.ta dala le\'a 

ao conhecimenlo do gOferno de S. M. o Impo­
rador o zelo c dedicação com que s. mc. , e o 

MUTILADO 

-
commandanlo u'aquella companhia eumJha 
seus deveres, o que fará lambelll COIllIar li 
me-mo commandanlo. 

Porlaria-Concede 15 dias de licença ao \e­
neole coronel Josó Maria do Valle, COOllllaodaD_ 
le do 1. o halalhão d'arlilhcria da guarda DI­
cional, para ir ao Rio do Janeiro Ira lar de l81li 
interesses , 

Ao lenenle coronel assistenle, n. 8-Commu_ 
nicando ler d'embarcar hoje as 3 horas da Iar­
de o EXIII. SUl' , Dr, J"üo Jo é Coutinho el­
pl'csidcnle tI'e, la provincia, delermina quo' mlR. 
de posldr no Ira piche desla capilal uma guarda 
de honra para lhe fazer a devida conlineocia. 

-5-
Ao mesmo, n. 9-Responde ao seu ameio de 

honlcm , quo londo sido recebidu pela presiden­
cia o aviso ci rcular do minislerio da guerra de 
22 doselrmbro ultimo, a que s, s. so rerere 50 

ｦｩｬｲｾ＠ cUlllptir a sua ､ｩｳｰｯｳｩ ｣ ｾｯＬ＠ mandando subs­
titu ir o destacamenll) ti as praças do balalhão do 
deposito, que exi,;le no Camacho ; convindo que 
s. s. informo sc algum oulro exislo nas mesmas 
ci rcu IIs1aneia s, 

Ao cirurgião mór encarregado da cnfermaria 
mili lar -ComnlllOi('ando ter o lenenle coronel 
as islcnlo parti cipado por offieio de bonlem a­
char-se impedido do exercicio de suas funccõeS 
de 2. o cirurgião do balalhão do deposito, 'por 
espaço do 8 dia,;, o Dr . Luiz Carlos Auguslo da 
Si! 'a, por ler fallccido sua sogra no dia 3. de­
termina a s, s, que, durante o impedimenlo do 
mesmo Dr., faça a ,i. ita da ordem no quarlel do 
refclÍuo batalhão, COIIIO solicita o assisleule. 

Com municoll· se ao teoenlo coronel assistenla 
em omcio n. 10, em resposla 30 seu de 4. 

Ao leneule coronel assislenle, n. l1-Signi­
ｉｩ ｾ ｡＠ fi ca r intei rado por seu omeio do hojo de ter­
se engajado pllr mais 6 annos para o serviço do 
exercitu ti segundu sargento do halalhão do do­
posito Bernardino Ferreira. 

Ao mesmo, n, 12-Accusa o recebimenlo dOi 
mappas e relações pertencenles a 2. e> quinze .. 
do mez d'uulubro ulli mo, qlle acompanhou o 
seu omeio de honlr,m , a que ｲ ｾｳ ｰｯｮ､･Ｎ＠

Ao mesmo, n. 13 -Hespondc ao seu orneit 
de hontem, que sera tomada na dOI ida consi­
deração a requi 'ição , que faz de diversos ohjCO­
los omeial o encarregado da forlaleza da poDIa 
Grossa. 

-
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A'lhesour.rl., D. 1&-"_ 
sua Informaçb em oIIIdo de • ＮＮＧｾｾＮ＠

sob n. 227, quo ..... ..,.. 
ao baL.1lhlll do de\lOlll8 ....... 
ｰｲｯｾｩｳ｡ｯ＠ de 23 de JUMo 
e sub.lilulçlo doIIllIIIrI .. ,... 
zir.a do melimo baialhIo. 

Commuolcou-M 10 ...... _. ｾＬＡＡ＠
cm omcio n, .'-Km m!*la • leU ｾ＠
agoslo ullimo. 

Ao capil80 do porlo. D. a-a. ... lO. 
omeio do hoje, o·, qual COIIIaIIa, pode 111"1-
cular como ｾｭｰｮｯｰ､ｏｬ＠ na.1da do 1811' OI dda­
dãos Eleulerlo Ju.o da Silva, p FrallCliooADlo­
nio da SiI va. amhos morldor.,. nl BDCI'. de 
Brilo. rm yisla da <lllNlat.:.aodo r8lipec&lfO uh­
delegado, que dedara ｾ･ｲ･ｬｄ＠ ｯｾ＠ me 0109 em­
p' egados Da pesca, quo procede curi.lll1Pnte 
admillindo-os a matricula, porque. segundo u 
regulamenlo de I 9 Ｈｾ･＠ maio C]" t1U6, ar ligo . 
46, o emprego errech10na wsca c ｣ｯｮ､ｩｾ｡￵＠ no­
cessaria dI) ali tduwnlu. 

A'administraçaó ria ｦ｡ＱＮｾｮ､｡Ｎ＠ n. 12-Manda 
pagar ao coru""'rciunlo Anlouio Francisco de 
Faria a quantia de 288 reis conslanle da conta 
junta de duas resmas de papel, que I·endeu (la­

ra reirupressaõ da; leis. 

= 

AO POETA DO ARGOS .• 

O A 19óz da à virtude! 
Tu foste feito de Irapos, 
E's um montão tio {aI'rapos 
De quem muito se tem dilo I 

E's por demais insolenle , 
E's forle em tcus palayrões , 
Tens muitas cOlllraJirões 

alias como um periquito! 

E's um perlnnto afamarlo , 
Que, qual somhra P,llorosa I 

Da mansão Illais tenebrosa 
As oOlas guapo ligeiro ! ...... 
E's um ingralo de conla , 
Que do pa sado lo olvidas, 
Que tens muilas dcscahidas 
E's a final um brejeiro. 

Tambem és um sumidouro 
Dos livre e henl' alheios, 
Pralicas aclos bom feios, 
Que breve darei ao prelo; 
E's hypocrila sublimo 
De moral bem duvidosa. 
Tens a lucias de mposll. 
E maneiras de camello ! 

Tu não é do certo o prollrio 
P'ra pulmaloria uos mais, 
Pois cá Dostes arraiaes, 
Süo Bulias tuas arguâas , 
Com teus calrõos cór d'olrume 
Parle p'm outras regiões, 
Onde a homens loleirões, 
Enganem as tUJS astucias. 

Sondo um quelelo humano 
Tens entranhas d'abestruz 
Alé ostras com cús cús 

• • 

cor. R ESPOXOnClA. 

Snr. Redllctor. 

AlIlige sincero uo Exm. Sr. Dr. João Jo é 
Coutinho, sirI e-me do seo jornal para pu­
blicamente agradecer ao muito virluoso vi­
gariu da \illa de S. Miguel as delicadissi­
mas ox pressõc,; que, com tanlo ralJimenle e 
ravalherismo, pron uncion em favor d'aquel­
le E\m. senhor, ao feichar o seu brilhante 
improvi o, no pulpito da matriz da dita ViI­
la , por ｯ｣ ｲ ｡ｾｩ ｩｩｯ＠ da fesla tio seo Orago. Ao 
Padres mundanos I aos sacerdotes perjuros, 
aOs lascil'(s ministros, aos Pastores sordi­
dos I apresenlamos , para es confundir, o 
lJello exemple do muito Reverendo Sr. Bar­
relo, quo \'enl ildeiro levita do Senhor s6 
visa no exercicio do seCl honroso minisle­
rio, a gloria releste. Sempre gralo aos be­
neficios recebidos , generoso os paga, con­
fessando·os reconhecido do alto dd cadeira 
da vcrdade; e com tauta humildade e uoc­
ção sabe fazel-o, que chega a commovcr 
os OUI inlcs, do;; quaes com n pal:lYra, e 
com o exemplo e,:panca chrislâmenlo o ig­
nobeis selltimelllosda vil. hediollda eabjec­
ta illgratidjo. O r. Vigario Barreto, não ｾ＠
nbi synio, não; fui, é, e sempre será, ami­
" O do Exm, DI', Coutinho a quem tratou 
ｾｴ￩＠ o co ultimo uia de Presidente qUilsi co· 
mo a um Poi. Sdcerdole ua religiãO do amor .. 
da I eligião daI( uelte q ua expirandu no Gol­
gothn perdoou e csq ueceo o crime dos que 
1IIÍO sllbilio o qlLr {a:ilio; merece um lagar 
dislillclo, e es,e logar todo oindicão--Iogo 
abaixo do al'challjo S, Miguel, orage da soa 
Frrgllezia. 

o pinttído, 

URIED.tDE. 

F.\CJ:'iO CAt'iE 

(Conti"ILação do n. 162.) 

Fui tratado, minhas feridas aioerlo 1IIGI'IIes: 
c demais. aos viate e dons aOODOS reslabelece­
mo-DOI com falicidlde de tudo. 

Devia morrer decapilado; fingi-me d08DIe 
para ganbar tempo. Julgava eslar em uma mas-

Ｑｴ Ｇ ＺＺＧｬｾＺＺＺＧｯｾＺＺＢＺｉｉｾｉｄｬｄ｢｡＠ eapaa _.... o IrIziI-JDe • 

ComIda .111 lI0I'I''' DII paredes, 
...,: lMo.,..I", IMo. ('tntIIl, lado do ._twrwrw ; elClbel por CIU'D1IIr um plaDO 
cujo _lido laqulela l-me pGOC?O. por6m apli­
cavei pelo e lado acla" do ptlaclO dacal, que 
DIo .Ii termlDado. Com o paio que d.-DQI o 
desejo de recobrar a liberdade. ehilpei a deci­
rrar, .palpaodo com ai ponlas dOI dedOl a super­
fieie de uma pedra, uma illll:l'ipçlo artbe, em 
que seD autor advertia, a quem ahl o ｾ･ＦＦ･＠ • 

quo havia arraocado duas pedras da ollama fiada 
e que fizera uma escalaç;io ,ublcrranea de cer­
ca de onze pés. I'ara conliouar a sua obra era 
preciso espalhar p'la pri.ao as pequenas par­
e Uas de pedra o de argamassa produzidas pelo 
lrabalho da escavaçiio. 

Quando mesmo os guardas ou inquisidores 
não eslil'essem lranquillos a respeito da segu­
rança do edificio, que apenas exigia uma tigi­
laneia exlerior, a disposição dos poços, para onde 
desce-se por alguns degráos, perOlillia levantar­
se gradualmenle o terreno sem que os guardas 
dessem por lal. 

Esle irumenso tr<lbalbo fóra supernuo ae me­
nos para aquello que o cmprehcndcra, pois o es­
tado cru que linha ficado, sem complelar-so, era 
prova e\ idenle da morte desse desgraçado des­
conhecido. 

Para que sua ､｣､ｩ ｣ ｡ｾ￣ｯ＠ não fos e para sempre 
perdida era preci o que um prisioneiro soube se 
o arabe; cu linha e,tudado as Hoguas orientacs 
no cOlllen lo dos Armcnios. [ma pbrase escripla 
do oulro lado da pedra contava qual o destino 
desse desgraçado, morlo \iclima de suas im­
Olensas riquezas, que Veneza lioha cobiçado e das 
quaes apos ara-se. Emquanlo trabalhava, e nos 
momentos em que a fadiga me aniquilava, oUlia 
o som do ouro, via ouro diante de mim, estava 
deslumbrado por diamantes! 

Oh t esperai. rua noite minha e pada embo­
lada encontrou madeira, afiei sua pon ta e fiz um 
pequeuo buraco. Para continuar a cscavaçaõ ar­
raslava-me sobre a barriga como uma serpente, 
enlerralou-mo nó para Irabalhar como a lour.ei­
ras, estendendo minhas mãos e fazendo da pro­
pria pedra um ponlo de apoio. 

Na anle-vespera do dia em que devia compa­
｣ｾｲ＠ diante de meus juizes, a noite, quiz lentar um 
ultimo esforço. furei a ta boa e minha espada nada 
encontrou além. 

Julgai de minha sorpreza quando appliquei os 
olhos sobre o buraco t Eslava no teclo de um 
subterraneo oode lima frat'a claridade deixav-me 
I êr um montão de ouro. O doge e um do. dez 
estal'ão nesse sublerraneo, cu ouvia suas vozes; 
conheci por seus discurses que era abi o !besouro 
secrelo da republica, as dadivas dos doges e as 
reserIas dos despojos, chamados dillhl'iro de 
Veneza c tirados do produclo das eJpedições. 

Eu estata sal\o I 
Qpodo veio meu carCérciro propoz-lbe (a­

vorlAr miaba fuga e partir comigo, levando tudo 
o que pudenem08 lirar. io ba11a que be ilar; 
aeelloo. Um luio fazia.. ela para o OrieDie. 
lod ••• pncaaçIIes rorlo lomldú. lIIaaca fitO­
receu li medklas que .. dIcIa ... _ ...... 

Pn DIe cauur ...... __ 11' .. 
.... IIOICI • SaYI'D8. • 
.,... abertora .............. · ....... 1 ..... 
ileV .... 

Que_leI 
Vi qUllro loDeII 
.ce .... 

meDle 
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um ｣ｾｭＺｮｨ＠ 1 no meio para alra'i"e sar a carnal a, 
onde as lJIoeda, le,an!amlo-se em declive ador­
oa, ão as paredes a altura de cinco peso 

Jul::ul i que li carcereiro licas,e doudo ; I'3nla­
\'a, .alta'a, ria d. ｮＬｾＧ｡＠ por cima do ouro; 
｡ｭ･ ｾ｣･ｩ＠ r,lranbula-Io sc perde',e te.l.po ou fi­
zc"c bulha. 

Em ,U3 a h:: ri a U"õ "iu logo uma mesa em 
que ･ＭｴＳＧｾￓ＠ 15 di ' 1ll3nlc,.. Lal.cei-mc ,obrc cl­
Ic:<. e euchi minha ,c,tia de wadnheiro c as al­
Sil eira, de n,inh ral\,3. 

:.I1eu ｄ･ｵｾ＠ ｾ＠ naõ tirei flcm a terça rarle! De­
baixu de,ta me,a ha,ia mu'Ia' b, rra de ruro. 
Per,uadi o meu ｣ｏｦｬＬｰｾｮ｢ｬｩｲｯ＠ a cncher laolos 
• acer quaoto, ptdc"elllos le, ｾ ｲＬ＠ fazl'ndo-lhe 
(\b,eflar ql:e era o unico mdo de Ilau "erlUO,; 
de,;cober:os nos paizes ｣ｳｬｲｾｮｧｲｩｲｯＧ＠ .. \' pcrohs, 
; s} ias, os d'all anles. nos alrai\'t1ariaõ, dis,e­
Ibe eu. .\ p:z:1r de 110, '3 grande Ct blça, oaõ pu· 
<Irmos tirar scn3õ cflla, mil libras de uuro para, 
CU}I trao"l'o rle Corão precisas seis ,iageus da 
pri-ã'l ate a gOlldúJa-

A senlindla da Jlorla d'agua tinha ｾｩ､ｯ＠ com­
prada por um S3CCO de dez libras de ouro. 

Quanto ｾｯＬ［＠ dous gunddei ros, julgarão (' fi ir 
a republica. 

Au amanbecer p3rlimos . Qu.llIdo chegamos 
ao alio mar,e quc lembrei-me dl'S5a noi'e; quan­
do rcc< rdei-nle d" Ｇ･ｮＬ｡ｾＧ￵＠ que c:\I crimcn­
Iara; quo ndo reli es,e inlmcu'(l thesouro onde, 
ｳｾｧｵｮ､ｯ＠ meus calculo., ha,ia Iri nla milbõescm 
praIa e 'il;Io Illilhõcs cm ouro, moi", milbões 
em ､ｩｾｭ｡＠ t('s, rcrelas e rubis, operro-se em 
mim 1/111 loja SI i qlle como um Dlo,imeDIo de 
lou' ura. 

Tt{e a Cebre do ouro! 
ｃｨ･ｾ ｡ｬｬｬｵｳ＠ a ｓｭｾｲｄＳ＠ e embdrcamo-nos lego 

para ｡Ｇｆｲ｡ｮ＼ＺｾＮ＠ '-u2ndo dirigiamu-nos ｾｯ＠ nado 
Crancez, Deus concedeu-me a graça de li, rar­
me de meu com plite . 

. este mOnl"oto oaõ peDS3ya na,; consequen­
cias drsle golpe do acaso com o qual lanlo me 
regosijei. 

E.lal amos de lal modo aba lido que perma­
neciamo.; e tupidu . sem oos Callar , esperando 
que esthe,semos em segurança para glZar a 
nu'sa ' unlade. 

ｩｬｬ ｾ ￵ｾ､ｭｩｲ ｾ＠ que a ｣ｾ｢｣￧｡＠ lhES eaodado a ro­
da iJ e,le Jlobre di bo. 

YCrlh como Deu castigou-me I 
,'aü julguei-me traoquillo seuaõ depoi.; de 

ter ' endido as duas lerças partes de meus 
diamenlc- em Lond res e Amslerdam, e realisa­
do o ｾｵｲｯ＠ em I ' Ines CHmmerciaes. 

Ocl'ullei·me em ｾｬ｡､ｲｩ＠ I p"r e-paço de cinco 
aDOO. ; dcroi". em liíO, \im para Pari ' com 
um nome h<:s panhol e com o trem o ｭｾｩｳ＠ bri ­
Ibanlc. 

ma oca li nha morrido. 
Engt Irb do Das minhas rolupluosidades, 

quaodv go-a\a uma CWuoa de . ei milhõe, 
fui 3t'Omlllellido de cegueira. i\aü uUlido que 
e>ta inC"1 m'f'ad,' Co,se o rosullad'l de minha habi· 
tacaü na ma'morra .de meus trabalbls nas pedra-, 
se'c que nli .ba ｲｾ｣ｵｬ､ Ｚ＠ de de' lir o Ollro naõ me 
IrOUle um abu,,, do poder, i,ual, que ja predes­
tina' 3 me a ('eg ul'i ra. 

Eu amara CIII: o a uma mulher a em 
lenclcn.l\ a Iioar o meu de li no : confiára-Ibe 
o ;;egrc-Jo (lr meu nome; ella vcrlcncía a uma 
familia podeflJ;.a; e'pera'a ludo uos fa'ores 
que me concedia Luil XV : linha depo-i!ado 
minha confiança ne.,a muI! er, que era ue 
madame d u Barr!; aconselhou-me ella que 
COIl ulta se um famo<o oculi.la de Londre . 
pOfl"m d"pois de estar algun, mezes ｮ ･ｳ ｬｾ＠
ciuadr, fui ｾ ｌ｡ｮ､ ｯ ｮ｡､ｾ＠ no ll _d('-Park por 
e la mulhrr, que despOJou-me ue loda a mi­
nha fortuna .( lJl deÍ\ar-me ｲ ＨＧ｣ｵｲｾｯ＠ alg,um, 

4 
pois uão podia in\"ocar a prolecção do:nin­
"ucm obri"ado como CSI.1\'3 3 occullar meu 
" ' " V' nome, que enlreguva-me á vinganra do 0-
nez:). 

Ｌ ｾＡｩｬｬｨ｡＠ infermidade foi augmcnlada ｉｾ･ｬｯｳ＠
e;;piões quo <,sla mulher Ｑｩｧｾｲ｡＠ á mmha 
ｰ｣ｾｳｯ｡Ｎ＠ . 

:\arro-\"os a \'en lurus digna de Gil-Braz. 
Suhrelciu então' 0':5<1 re' úlurão . 
Fui ohri"ado a entrar nos Trezentos. onde 

essa ｣ｲＨＧ｡ｴｵｾｊ＠ fez com que eu fosse admiltitlo, 
depois do reler-me dous annos em Beeêlro, 
comu doudo; foi-m e impo"'ÍI'cl mala-Ia, 
eslava cego, o era muilo pobre pal'a pouer 
comprar um braço. 

'e anlo ' da morte de Belledilto Carpi. meu 
carcereiro, eu o IÍlesse consullado obro a si­
luaçiio lie minha ma'morra, ler-me-hia ido 
p05sivcl reconhecer o Ihe;;Ollro e vollar ú \"0-
neZ3 quando a republica foi destruida por 
Napoleão. (Colltillua). 

ANNUNCIOS. 
lende-se um excellenle piano, 

q:Jasi novo, e I)or commodo pl'eço : 
quem o pretender dirija-se a Ma­
noel FI'uncisco da Costa. 

o Tenenle Coronel JosG Maria do 'Vallo 
(a uzenle ) D. Thomozia da Luz Valle, Dr. 
Sergio Lopes Falcão, pais, e cunhado da ri­
nada D. Conslança r.laria do VJlle ; muito 
ｾｧｲ｡､･｣･ｴｮ＠ a lodos os Sen hores li ue fizerão 
o fal'or de acompanbar os restos morlaos da 
mesma finada ao seu ultimo jazigo, e em 
parlicular a os Srs. Jacinlho José lia Luz, 
Anlonio Joaquim Wanzeller, Anlonio Clau­
di no Rodrigues Coimbra, Camillo Jose de 

ouza, Feli.berlo Cnldeira d' Andrada, Tho­
maz Caldeira de Andarda, João Severino 
Callado, e Francisco Firmo de Oliveira, por 
se us deslellos ; e rogão a 5eus parentes, e 
bem assim as pessoas de sua amizado oCa· 
ridozo obzequio de as iSlirem a missa do se­
limo dia, que se áde celebrar sesla-feira 18 
do correnle pelas 7 horas da m'anhã na Ma­
Iriz d'es l.! Cidade; pedindo por ultimo des­
culpa a qn al1luer de eus Amigos, que por 
eSljuecimcnlo proprio em laes ｯ｣｣ｾｺｩ￵･ｳＬ＠ dei­
:o.asse rle receber conrile para aquello aelo. 

De,l('r ro H de Novembro de 1859. 

Flordoardo Cardozo Cordeiro. 

Jonq uim José Teixeira Guimarães, (au­
zenle) D, Luiza Candida de Jezuz, Ale-

xaodre José de Jezus, e (goaeio Jos6 de 
Abreu 3 rr radtlcem a lodas as pessoas que 
lhes ｉｩｾ ･ ｲ￣ｾ＠ o caridozo obzequio de acompa­
nhar aO u!limo jazigo os reslos mortaes de 
sua muito prezada, Espoza Filha, Irmã e 
Prima, D. JlIlia Candida de Jezuz Tei­
;\eira. 

fende·se 
um bom e bonito cavaI. 
lo, para trata r na rua 
do Principe n. 6. 

Vende-se 
um escra\'o, bom omeia l de sapa leiro , quem 
o pretender com prar dirija-se a esla lypo­
graphia, que se lhe dirá com quem deve 
t! atar. 

Vende-se umajunta de 
novilhos chimbé , pa­
ra tratar-se na rua da 
Tronqueira, caza n. 45. 

COlVIMERCIO. 
• 

Preços correntes. 
" 

Farinha de mandioca 1ig500 sacco. 
Gomma riSO OO » 

Feijão. 78500 » 

Milho. . 58000 » 

Amendoim . , 28000 » 

Arroz em casca . 25000 • 
Dilo pillado . .11 SOOO » 

Favas. . . " . 58000 » 

Couros em cabellos, • 8240 lib . 
Sebollas . .24.800 0 cenlo 
Alhos. . . . 7S000 • 
Café chumbado ,. 6S400 arroba-
Dilo em casq uinha. 5S000 
Assucar branco. 6S000 > 

ma cavo. 38200» J 
Bal G. las I nglezas.. 58000 . ;OH 
Aguardenle de canna ｓｾｏｏ＠ medida ｾ ｑＨ＠

Mellado . S280 » 

Cal. . . . • . . . 268000 moio 
Taboa de cosladinho até 

20 pa lmos.. .128000 duzia 
Pran;\ões de cedro .28S000 
Ripa de i sara. • 48000 cenlo 

• 

Tl p. Catlmincnse de G. A. M. A ,·elim. 
Largo do Quarlol cusa n. 41, - 1859. 
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